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���� O Copom do banco Central decidiu, por unanimidade, manter a Selic em 2% ao ano, 
mesmo com a aceleração da inflação. Pela segunda vez não houve alteração após nove 
cortes seguidos. A taxa contínua no nível mais baixo da série histórica iniciada em 
Jun/1996. 
 

☺☺☺☺ O índice de confiança da indústria avançou de 106,7 para 111,2 pontos de setembro 
para outubro. É o maior nível desde abril de 2011, quando havia atingido 111,6 pontos. Os 
dados são da FGV. 
 

� O INCC-M da FGV que registra variação de preços da construção civil brasileira, 
registrou a inflação de 1,69% no mês de outubro, bem superior à de 1,15% no mês de 
setembro. No acumulado dos últimos 12 meses a taxa chegou em 6,64%. 
 

� O cheque especial mostrou alta pelo segundo mês consecutivo. Depois de seguidos 
meses em queda no primeiro semestre de 2020, a taxa passou de 112,6% ao ano para 
114,2% ao ano de agosto para setembro. Os dados são do banco Central. 
 

���� Os economistas do mercado financeiro mantiveram as projeções da SELIC, até o fim do 
ano em 2%. Para o ano que vem, a estimativa vinha apontando para 2,5% agora passou 
para 2,75% ao ano. O Focus do banco Central também aumentou a previsão do avanço do 
IPCA deste ano 2,65% para agora 2,99%.  
 

���� A elevação nos custos de cimento e aço, areia, fios, tubulação e outros materiais de 
construção, refletida na inflação medida pelo INCC-M, deve se estender até meados do 
primeiro semestre do ano que vem, depois disso deve perder força, conforme especialistas 
do setor. 
 

� A indústria brasileira passa pelo segundo efeito da pandemia, segundo a CNI. O 
primeiro paralisou a produção e agora faltam estoques, insumos e matérias-primas. Isto é o 
que mostra a sondagem especial da entidade, 68% das empresas estão com dificuldades 
para obter insumos ou matérias-primas no mercado interno. 
 

� Nos últimos cinco anos o Brasil apresentou saldos negativos consecutivos no 
fechamento de empresas. Nesse período o país já perdeu 382,5 mil empresas. Os dados 
são do IBGE. Em 2020 a grande vilã foi a pandemia obviamente. 
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